
 

 

  

Revista Geografia em Atos, Departamento de Geografia - Faculdade de Ciências e Tecnologia, UNESP, 
Presidente Prudente. ISSN: 1984-1647 

V 

 

 

_________ 
Editorial 

 
A Revista Geografia em Atos (Online) é uma publicação do Departamento 
de Geografia da  Faculdade de  Ciências  e  Tecnologia,  UNESP  de 
Presidente Prudente, São  Paulo, Brasil, Classificada no Qualis CAPES e 
desde 1999 publica e divulga artigos da Geografia e áreas afins com mais 
de 30 números publicados. A Revista GeoAtos tem recebido e 
disseminado em  fluxo  contínuo trabalhos  científicos com resultados de 
pesquisa desde sua  instituição  sede, e de demais  instituições acadêmicas 
nacionais     e     internacionais. A GeoAtos publica em fluxo contínuo 
artigos, notas  de  pesquisa, resenhas,  entrevistas, ensaios, traduções, 
priorizando a cobertura temática da Geografia e áreas 
afins,  que  possuam  qualidade,  relevância,  originalidade  e  que  sejam 
inéditos. Especialmente nesse número dedicamo-nos ao trabalho junto à 
Comissão Geral e Comissão Científica da XXI SEMANA DE 
GEOGRAFIA DA FCT/UNESP, na publicação de artigos selecionados 
a comporem tradicional Edição Especial deste importante evento para o 
Curso de Geografia da FCT/UNESP, convidando-nos a refletir, sob 
outras lentes, sobre as potencialidades e experiências de uma Geografia 
plural em um contexto de (a)dversidade. Aproveitamos esse editorial para 
reafirmar o nosso compromisso de promover e compartilhar 
com  seriedade  e  respeito  o trabalho de diversos profissionais que 
escolheram a Revista Geografia em Atos para  apresentar 
suas  pesquisas,  da  confiança  depositada  neste periódico. E, além de 
convidar à leitura e compartilhamento desta edição especial, convidar, 
também, ao exercício do ato de esperançar. O ano de 2022, além de 
tensões, conflitos, preocupações, desigualdades, carrega as potências e 
possibilidades de uma nova chance para a(o)s brasileira(o)s, em especial. 
Sigamos, assim, a recomendação do Mestre: ESPERANÇAR É 
PRECISO! 

"É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; porque 
tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo 
esperar não é esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar é 
ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não desistir! Esperançar é 
levar adiante, esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro 
modo”.  
Paulo Freire, Pedagogia da Esperança, 1992. 

 
Boa leitura! 

Rizia Mendes Mares 
Roberta Oliveira da Fonseca 
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